
Você tem aproximação da realidade
das periferias e favelas brasileiras?

Como já é sabido, a população negra é
majoritária nas periferias e favelas, território este
em que as condições de moradia tendem a ser
aglomeradas, onde o abastecimento de água é
intermitente e até mesmo inexistente, ainda,
onde os serviços de coleta de esgoto e lixo são
precários.

Com esta redução de investimentos no SUS, quem é
o mais impactado?

A classe trabalhadora mais pobre. De acordo com
dados do IBGE de 2018, em relação à distribuição de
renda, os pretos ou pardos representavam 75,2% do

grupo formado pelos 10% da população com os
menores rendimentos e apenas 27,7% dos 10% da

população com os maiores rendimentos.
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EIXO: SOCIEDADE E DIREITOS SOCIAIS

Segundo os dados do Trata Brasil, no país, 35
milhões de pessoas não tem acesso à água

potável e quase 100 milhões de brasileiros/as
vivem em localidades sem acesso à coleta de

esgoto, que são direitos inerentes à pessoa
humana.

E onde esta situação se
apresenta?

Nas periferias e favelas.
Essas condições são propícias para o
agravamento de doenças infecciosas!

E qual equipamento de saúde essas pessoas
recorrem para tratamento?

Ao sucateado Sistema Único de Saúde (SUS),
que com a PEC 241/2016 (ou PEC do Teto dos
Gastos Públicos) impôs limites de gastos para
saúde e educação por 20 anos, caso não haja

um aumento na arrecadação da União.

Isso significa a tendência de redução de
recursos para estas áreas, tendo em vista tal
limite e o aumento nos custos dos
procedimentos e insumos para a saúde,
como visto na pandemia, através dos preços
das mascaras, álcool em gel, respiradores.
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Será que as condições
de isolamento/afastamento social são iguais para

todos/as os/as brasileiros/as? Será que
“todos estão no mesmo barco”? Será que todos/as

conseguem adotar as medidas de
prevenção recomendadas para conter a pandemia do

novo coronavírus? Você percebe que
a situação de pandemia não se refere somente a

uma questão de saúde?

Então, além do viés de classe social,
quem mais acessa o SUS é a
população negra?

Sim, de acordo com dados do SUS,
quase 80% da população brasileira que
depende dsistema público de saúde se
autodeclara negros/pardos.

A pandemia atual causada pela COVID-19
agravou ainda mais as desigualdades social e
econômica, pois quem fica com os efeitos
nefastos da Covid-19 são os que já não tem
acesso a
direitos, tais como: água potável, saúde,
alimentação, habitação, educação, dentre
outros.

E por falar em direitos, a situação atual
colocou no centro do debate a

necessidade do
direito à internet e às tecnologias

enquanto direito fundamental, conforme
já havia sido declarado pela Organização

das Nações Unidas (ONU) em 2014. 

Mesmo diante do aprofundamento das
desigualdades e de poucas ações
governamentais
para as populações de favela e periferia, os/as
próprios/as moradores/as desses territórios
têm
realizado mobilizações e criado alternativas
de enfrentamento à proliferação da Covid-19.

Entende-se então que a população negra
é a que está em situação de maior

vulnerabilidade e que
não tem seus direitos fundamentais

garantidos! E ainda, é a mais afetada
pelo novo coronavírus!

Este ano, o IBGE divulgou uma
pesquisa
em que 45,9 milhões de brasileiros/as
ainda não tinham acesso à internet em
2018, ou seja,brasileiros/as ainda sem
direito à educação, à cultura e ao
trabalho.
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Assim,
a solidariedade ativa, além de exigir e lutar por

direitos sociais, cria redes de organização
comunitária para divulgar informações; arrecadar
alimentos, produtos de higiene pessoal, material

para a produção de máscara de pano, dentre
outros.

Por isto destacamos algumas ações em curso:

Conexão Favela &amp; Arte (Viradouro/Niterói) -
o projeto está recebendo doações de alimentos e
material de higiene em sua sede e também pode buscar.
Local: Rua Nossa Senhora das Graças
474, Viradouro, Santa Rosa. Maiores informações pelas
redes sociais @favelaearte (Instagram) e
facebook.com/favelaearte.

Projeto Primeira Chance (Complexo da
Coruja/São Gonçalo) – o projeto está

recebendo
doações de alimentos e material de higiene.

Entrar em contato pelas redes:
sociais@projeto_primeira_chance no

Instagram ou do Facebook
(@projetoprimeirachance) ou ir

aos pontos de doações

Sede do Projeto Primeira
Chance - Rua Henrique Bento
Espinosa 48, Pita, São Gonçalo

Salão 2k - Rua Marechal Deodoro,
9, Centro de Niterói

Outra opção é o depósito de qualquer
quantia na conta bancária abaixo:

Conta Corrente - 66021-7
Agência- 6148

Banco - Itaú
Titular- Douglas Pinheiro de Oliveira

CPF:13896114778

Fundo solidário COVID-19
para Mães das Favelas:

 https://www.maesdafavela.co
m.br/
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